PARECER Nº 1135, DE 2015
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 323, DE 2015

De autoria do Deputado Campos Machado, o projeto em epígrafe objetiva atribuir a denominação de “Francesco Grosso” ao túnel TA-12, localizado na pista Norte da Rodovia dos Imigrantes – SP 160, em São Vicente. 

Em pauta, nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, para exame quanto aos aspectos constitucionais, legais e jurídicos, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação, na forma do substitutivo que apresentou.

Na sequência do processo legislativo, a matéria foi conduzida a esta Comissão de Transportes e Comunicações, a fim de ser analisada quanto ao mérito (conforme previsto no inciso I e no § 8° do artigo 31 e na alínea “b”, do inciso II, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado) e deliberada conclusivamente.

Ao apreciarmos o assunto, verificamos que esta propositura tem por finalidade homenagear o Senhor Francesco Grosso, que nasceu em 1930, na Itália, e veio a falecer em 1981, na Capital, deixando a esposa e 2 filhos.

Segundo a justificativa do autor, a personalidade em questão era empresário do segmento da construção pesada. Contratado pelo Grupo Techint, iniciou sua trajetória profissional aos 17 anos de idade, na Terra do Fogo (Argentina), onde viveu nos 4 anos seguintes, exercendo a função de mecânico de tratores.

Pela mesma empresa, chegou ao Brasil muito experiente em máquinas e equipamentos destinados a obras com grande movimentação de terra, dedicando-se à construção do gasoduto e do oleoduto da Serra do Mar - o que para a época era um desafio. 

Antes dos 30 anos, fundou sua própria empresa, estabelecida primeiramente em Santo André e, mais tarde, em São Bernardo do Campo. Ao longo de sua vida de empresário, trabalhou em vários Estados brasileiros, participando de importantes obras como o Aeroporto Internacional de Cumbica e a Rodovia dos Imigrantes nos trechos Planalto e Serra do Mar. Expandiu também suas atividades para os ramos de coleta de lixo, aterro sanitário, mineração e agropecuária nos Estados de Mato Grosso do Sul e Goiás.

Além de seu empenho ao trabalho, era também solidário e dedicado à família e, diante do exposto, acreditamos que sua biografia justifica a acertada homenagem almejada.

Acrescentamos que a Divisão de Pesquisa Jurídica - DPJ desta Casa, em documento de fls. 12, declarou não haver outro próprio público estadual com tal patronímico. 

Sobre a matéria em exame, em fls. 13, o Departamento de Estradas de Rodagem – DER/SP corrigiu a localização e confirmou a identificação da obra viária em questão, a qual ainda não possui denominação e encontra-se em operação e em condições de receber patronímico.   

Com o intuito de adequar o texto original à informação fornecida pelo DER/SP, a Comissão de Constituição, Justiça e Redação propôs o pertinente substitutivo de fls. 16.

Assim, sob os aspectos que nos cabe avaliar, somos favoráveis à almejada homenagem e à aprovação do Projeto de lei n° 323, de 2015, na forma do substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação.

a) Rogério Nogueira – Relator
Aprovado o substitutivo da CCJR e prejudicado o projeto na forma original, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 29/9/2015.

a) Orlando Morando – Presidente
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